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Partido dos Trabalhadores
,.._0 PT E 0 MOVIMENTO ECOLÓGICO

INTRODUÇÃO;

- Esse texto si.rge num momento específico-da história do 

Partido dos Trabalhadores e( ainda çue de forma limitada, constitui-se pro 

vavelmente na primeira vez na sua curta vida que a questão Ecológica 

ê abordada de forma sistemática e sob esse ponto de vista, cual seja, como 

Movimento Social em busca de Expressão Política,

Ao. analisarmos... as plataformas de governo que o partido
já teve oportunidade de apresentar^ em muitas delas

paço destinado aos problemas relativos ao meio.ambiente, Essas urooostas

s por assessorias técnicas consultadas nos momentos
■

0 - -

vamos encontrar um es

sao em geral, redigidas 

pré-eleitorais 

ecologi atas que buscavam no PT um instrumento de ação política, defronta- i 
vam-so. com preconceitos geralmente

i

I
No cotidiano e nas contradições internas do partido. os

calcados em uma visão economicista de

muitos companheiros ' rF»
e na marginalízaç

o Ma pratica isso traduzi.a se nó fechamento de espaços

ao política, produzindo um "vácuo político

mente

to®

ocupado pelo PV ou pelos ecologistas do PMDB,

" hoje parcial

no interior do movimen

I

um íaror de politizaçao
-

quistar seus espaços na

sar-se politicamente de 

do M ovimento Ecológico,

nova constituição, Esse

duas formas: na criação do Partido Verde no Rio de

Janeiro ^elo grupo de Fernando C-abeira, e na criação de um organismo suora
... 1 ' 
partidário chamado Coordenação Interestadual de Ecologistas para a Consti 

tumte (C8I.E.O, ) que articulou em vários estados do país a chamada LISTA 

VERDE de candidatos indicados pelo movimente como legítimos representantes 

de sua Plataforma, Cerca de 50$> desses candidatos eram petistas.
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Muito erabora o resultado em termos de candidatos 

tenha deixado a desejar (falta de estrutura organizativa ou suporte 

o saldo político desse trabalho í inegável: definitivamente, 

expressando-se através de diferentes partidos, OS VERDES são 

nova corrente no cenário político brasileiro. A julgar pela s

ceiro)

mo oue

to uma

eleitc

f inan-

Ges-

de fa

o Ci

tia a penetração d,. Questão Ecológica na opinião pública, bs partidos po

líticos que não tiverem resposta paro
essa demanda e laços concretos ceei

o s s q novo mo vi mo n t o soc^ 1 oat • **1 csrarao estreitando seus proprios espaços de 9

A DO ECOLOGISMO COPO NOVO MOVIMENTO SOCIAL

Segundo o cientista político Eduardo Viola, são os seruir
i O

tes os fatores cue explicam globalmente a emergência e o desenvolvimento 

do movimento ecológico no Brasil;

”1® o carater fortememte internacionalizado do movimento 

ecológico mundial devido ao caráter planetário da degradação sccio-arabien

crescimento para o futuro»

Do ponto de vista dos ecologistas do PT, esse trabalho 

deu resultados significativos. Hoje ê o próprio partido através dos seus

os companheiros que militam no movimento eco

organismos de direção e após deliberação de seu 5° Encontro Nacional* quem 

toma a iniciativa de procurar 

lógico, propondo o debate e a organizaçao do ecologismo no partido«

Ainda que um pouco tarde^ o momento não deixa de ser 

c.piopi iaao. 0 partido e as torças políticas que o compõe discutem o PEOJE 

TO DE SOCIALISMO que queremos construir e quais as características polí ti 

cas e organizativas o partido deve deve ter para levar adiante esse proje 

to. Simultaneamente estamos diante de duas campanhas eleitorais com carac 

terísticas distintas e que se apresentam como oportunidades únicas de eco 

logizaçao do partido e de propagandeamento para a opinião pública, da te­

se de que uma sociedade ecológicamente viável para o Brasil,só é possível 

através de sua reorganização era bases socialistas. * i
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2. o fato do Brasil ser um país ascendente do Terceiro 

Mundo, com forte internacional-i.~ onUi^açao de seu sistema produtivo e de comuni

3® a intensidade d

da nas ultimas quatro décadas, contrapartida do extraordinário

econômico e conseqtlente ascenso no sistema mundial;

4c o caráter excessivamente predatório 

mundial) da visão de mundo e das políticas implementadas 

regime autoritário (1964—1985);

(mai s

pelas

çue a medi

elites do

5.• a profunda crise em que mergulhou a
ra depoia da fracassada experiência guerrilheira 1968-1973, crise esta oue

por sua vez vincula-se com a crise geral do marxismo no interior da escuer

6S o processo de transição democrática,iniciado com a li 

de 1974) e continuado com a democratização (a. partiu 

de 1982) criou um contexto sScio-político cada vez mais favorável para a

beralização (a partir

organização de movimentos sociais e para o debate de novas idéias.*

Assimj o movimento ecológico emerge no Brasil impulsion

nado por circunstancias históricas e contradições semelhantes as cue ori

ginaram o surgimento do Novo Sindicalismo, das Comunidades

Base; dos movimentos de mulheres e de tantos outros novos movimentos soç-
ciais cue floreceram décadas

ta de

• Como os demais, o movimento ecológico, premido pela fal 

canais de participaçao gerada pela sucessão de ditaduras militares 

e governos autoritários
i

além da esfera política

Politizando—se em meio a

busca novas formas de organização e ação 

na interpretação estreita e tradicional do termo 

crise das escuerdas e como reflexo do autoritaris

010,0 ecologismo traz consigo a negação ao paternalismo, ac populismo, ao ‘ 

mecanicismo marxista e ao vanguardismo iluminado..

Sede Nacional do Partido dos Trabalhadores - Av. 11 de Junh >, 260 - Vila Clementirro 

São Paulo - Capital - CEP 04.041 - Fone: 575-2299



u::1 Partido dos Trabalhadores
iara melhor comnreena?
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o prof. fases

TALISMO"

A» década de 70 essa fase 6 caracterizada
como I

e surge com os primenros sinais de distencão da rfit n 
isucnçao cia ditadura militar 

e fruto da crise ecológica resultante
de três décadas sucessiv?

smonimo de destruição desenfreada e suici

Nes
Iniciativas que

a iase surgem os primeniros grupos e

se caracterizam pela denúncia nos grandes centros urbano
e pela formação de comunidades rura.s alternativas;

B. início dos anos 80 - esse período,coincidente com

início da chamada "transição demorou •*■-> ™
ilação aemocr^tica’’, marca o começo do processo de 

litização do movimento. De maneira geral, pode—e d17Pr
í, j.pouc se dizer cue essa politiz 

ção ocorre quando setores do movimento comeram o
co.ueçau a constatar cue a relação

1- 1

o

90

desequilibrada entre sociedade e naturez^ S fruto das relações deseouilir 

bradas no interior da sociedade. DloerentLente dos outros novos aovimen-

tos sociaisi Qs ecologistas envolvei;i~se anenpq nurrUinout-.-,° apenas parcicimente no processo
político com candidaturas para as assembléias legislativas em SP, RJ e RS, 

através do PT e PM3B. Embora sendo wp oetor minoritário, provocam a introdú 

çao do debate político no movimento. Num segundo momento,

maioiia dos ativistas do movimento
com a campanha

d as

ver

diretas em 1984 a
t

na luta política. Mesmo buscando expressão política em
irá se envol-

diferentes par
tidos, um novo consenso constrói-se no moyimento| "a defesa do meio

.mbien
está diretamente Vinculada aos problemas da organização do poder e da

propriedade na sociedade global".

Esse processo evoluirá com cs eleições de igS5 para as

feituraj de diversas capitais< chegando ao ponto de serem estruturados 

fóruns de debate autônomos para os nuois são chamad™ +

-m mm.os casos 03 candidatos mais sensíveis ganham o apoio público le ati

vistas do movimento.
Me N“”’al do Ff d“

odO r aulo - (.aKifrtl . Pifo rui í\a 1 r- ...............
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rocesso,

23<-iU L- x. .1 j s pontos a
u a 13 < 3

ça

ou

na

coa

luta.

coa outros movimentos

nao do PV no Brasil e

Constituinte»,

inte e que tinha

no interior do

prapcrtidário/

.0

como obj

.... .10 o •p ”■ □ o zc,

e0r-dação a ital m. definiç~o de

1 1.103 30

conte úc

_or

1 V 0 3

seu futuro texto

um 113 p »
-

o

r

• o

ICO

através

por ele ml íco.

o

(1 O

ecolo0i~a

anos (de

çao cuase total

dos ecologist?

e criada í

nov

surgidos

su

85) ocorre uai vir

ao envolvimento oolítico GÍ

majoritária à partic
Y c-

turas oriundas do oró I ’ÓO

ocorre a aproxmaoao entre ecolo.-cismo

rn ternati vas

sas comunidades e

s restaurantes e entr<
postos de produtos o j e e x i s tentes principais c ida

3 e x c eriencias no ca: rn inúmeros subsidie

ti: oto.. ic acro v vemos estados cl O

gioes ,7lormaçao de un
forte corrente ecologista no interio

ros Agronoxos

3 ume PUDIICÇÇO

e outras iniciativas» Cs
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•'1 pinicia-se a anroxi

com o sindicalismo operário, ou com os tr rur*is "sem-terrc" CG-

' ('■' O o -*• u •-J

mo no caso das barragens no RS

passa a formulação de

estratégias visando uma ü.aior eficácia em suas lutas. A partir daí ocorre

uma mudança qualitativa â inforí

dos ã Ecologia nos meios de co

a impulsinar

^0 Gabeira convoca

Janeiro. A exitên-e

cia de divergências d C •!. C criação do PV, dá origem à 1

CISC - LISTA VERDE tática elei espiaria as diferentes opções

partidárias das correntes esentes no interior do movimento

j i ro

do movimento^ num segundo o grupo de Gabeira funda o PV no Rio;

buscando uma aliança com o PSE e o

„ 1 
yí C ■ —

o

i

t

PT/PV., e que..ocupou os 103 10 cível nacional.

mo

vimento ou pela invasão oportunistas setores significativos do movimen

com

isentos o comportamento ar.ti-?7 :oiac o .etoros mais conservadores do

movimento a beirar o direitisro

u-rdo Viola em .julho de

iro rode ser resumida do se~

guinte modo: "existência de

istência de instâncias everré

estados PR e

ur CO;

cia de um fórum anual de debate entre as comunidad

/
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os candidatos ecologistas à Constituint

consenso entre os ecologistas urbanos e

da necessidade de intervir maciçamente 

transpartidário do movimento ecologista.

parcial entre os rurais ■ recueit 

no processo Constituinte; caráter 

havendo militantes participando
predommantemente dos seguintes partidos: PV; PT( PMDB e PDT; processo de 

organização embrionário do PV no RJ e em SC com probabilidade de estender 

se aos outros 

a respeito da 

fracionamento

estados do sul-sudeste; forte divisão no movimento ecológic 

viabilidade e desejabilida.de do PV a curto prazo; ameaça de 

do movimento ecologicoem função da problemática do PV.

Eíu x9c>o; o movimento ecológico brasileiro parece ter a 
tingido um ponto de maturação sem retorno, seu crescimento ouantitativo 

/ 
qualitativo e cumulativo, longe portanto do padrão cíclico eue apresentam 

outros movimentos sociais, A origem sociocultural dos ativistas ecologia» 

tas continua sendo universitária ainda que de modo menos' exclusivo do que 

no passado e a participação proporcional das mulheres cresceu muito, AS e?

truturas do movimento Sc*o mui l o... f luidasj poderiamos dizer caóticas desde
uma ótica política tradicional, ainda que relativamente pertinentes a seu 

pricipal objetivo de expandir a consciência ecológica, ecologizar a socie 

d ad e©

Convivem em 1986 no Brasil,as quatro posições definida 

em termos mundiais: ..ecologistas; fundamentalistas. ecologistas realistas.
s

ecocapitalistas e ecosocialistas. Seguindo a tendência mundial a posição 

ecologista realista é definidamente predominante no interior do movimento

ecológico brasileiro em 1986, a diferença de 1982 cuando os
Ao estavam equilibrados com os realistas ou 1978 cuando os fundamental is

tas eram majoritários, Os ecologistas fundamentalistas e os ecossocialis-
tas (estes somente começaram a emergir em 1982) ocupam uma posição secun-à

i i no seio do movimento ecológico, ficando para os ecocapitalistas uma

posição marginal. Apesar dessa posição marginal no movimento social os e-s

CO listas ocupam lugares estratégicos nas agências estatais de
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l.

te com o ecocapitalismo. Esto,marginal n aovl;oento aocial au
/dominante na opinião pública e no aparelho estatal.

A ecologização da claiu.e média "culta" refletiu-se

centémente na significativa tematizaçao d;?, problemática do meio

no anteprojeto

sidida pelo Dr.

de Constituição ue está sendo elaborada pela Comissão pre

Afonso Arinos. 11,1 llí' eflta . omissão coloca-se na
questão do meio ambiente numa posição dc avançada se comparada com a ment

sociedade brasileira. Disto pode concluir-se,provisoriemen
te cue a existência da Comissão de notáveis foi favorável a ecologização '

quase unanime que esta encontrou no seio

formou em setembro de 1985 (o movimento
ecológico era favorável a Constituinte exclusiva sem Comissão de notáveis).!

A posição eçocapitalista teve .forte peso no Comissão Constitucional, apesar

dela ser fraca no seio do movimento ecológico e no seio da burguesia brasi

leira.

até hoje^o discurso ecologista, Seu padrão de acumulação
e comportamento

tem sido ambiente como o

trabalho. Na tecnoburocracia do setor produtivo
sc Ctuio. u^udcinça d.6 comportHEQônto nos anos os impactos

1 dj começam( desniveladamente, a ser levados em consideração pelo menos
nível de preocupação (ainda que isso não necessariamente treduza-se na prá

isto explica-se pelo fato de que a tecnoburo-

classe média "culta”. As multinacionais, mui-

s em termos de Deio...embiente/ são as cue melhor responderem (até ho

je; ac processo de controle de efeitos poluentes iniciados pelas agencias
s de meio ambiente do sul-sudeste no começo da década de

intensidade da depredação e conflito com a tecnoburocraci

s estatais de meio ambiente a burguesia local ocupã

° cetér proautivo estatal q secundo o £S multinacian.ai

a

s

ê S *

cU, j a e s
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rrr?—-

i

Proporcionalmente rr.ais rK Cv.3l uer outro goto

imortr

A!

u J. c

que envolveram-se na construção do PT em 19SC-S2 e
;O »'

lo perfil mais tradicional que o partido ganhou no
eco socialistas concentram seus esforços (proporcional
colo^istas realistas) para cue o movimento penetre nos setores
populares. Os eco-socirlistas brasileiros apostam no desenvolvimento

classe operaria com consciência socialista, e ecológica cue seria o e-e~te

principal da mudança histórica» Aieceptividade dos operários aos ecc 
listas tem sido até hoje limitada e desigual: a receptividade é alta no 4
que se refere a melhoria do meio ambiente de trabalho mas baixa no

A mentalidade cedia dc operariado bra

o

o
e favorável a altas taxas de crescimento econômico (sem importar seu cará

ter degradador do meio ambiente) e redistribuição de renda v-=3 e- -i ... -

áreas industriais (Gravataí^ Criciúma Cubatão Araucária etc'-
/ / ' '

cidades ou
e u ■,

setores do sindicalismo manifestam sensibilidade global para os probl

ecológicos* Uma parte importante dos eco-socialistas são militantes e si~

patizantes do PT e apostam na sua transformação num partido eco-socialistaI
argumentando oue todo o componente inovador de sua oorrenté

mocrática deverá reconhecer a médio prazo o caráter crucial

ecolo^icos no mundo contemporâneo

A convivência entre ecologistas fundam t. 
u

eco-socialistas no interior do movimento ecoló ,ico
bastante conflitiva

m6 n1<2.1 cio rn6 d i 3cio Ro s e reguladores de conflitos entre os outros três

res. C’s ecologistas fundamentalistas tendem a considenir aos ecoe: . i tc Li

QQH1Q iiMl pet r-ínhnc r\ n í :
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1 c _

jO
O 1

isente ingênuo^-.: ... .rs rc-

Os eco-socialistas d e s c..: n f i
J. <

tivos dos eco-socialistas

frentada ao resto da tecnoburocracia estatal
-

I

movimento social^

sua proposta não

de

ta

Os ecologistas realistas

tem pouco peso na opinião

é facilmente decodificada

predominantes no int

lica sensibilizada g

tendendo a ser confundida com a ecologista

por ai

Deste -3

p

0

L

OS

ecológico e os importantes setores médios sensibilizados; cs
scosooiali.;

fazem a ponte com os mínimos setores operários ensibilizados ; e eccio
I tas realistas

lares urbanos e rurais sensibilizados.
L c;

que se estabelece no presente é entre

os segundos desafiando
ponte privilegiada detentada pelos primeiros.

■>

com

marninal de RmlnJi *t-. o „ +. _ n „•
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A copplexi-.de de rel-jete , alinhamentos no interior

devido :: L>

ue
tuação do movimento ecoló.ico "

r

seguintes ca 

dial; as quatro como foi
correntes existentes no movimento ecológico mun- 

presentes na versão brasil
raácomo define o ponto de vista do prof uardo IO 18 :
ECOLOGISTAS

visão anarco-niilista,
sao pessimistas, acreditando na irreversibilidade

terminista do mundo contemporâneo acr-^it-". nn — s xs i ■>e na pOooioilidaoe da construção
de uma sociedade ecologista alternativa na periferia

lista, segundo os fundamentalistas rest- ria apenas

vivendo de modo coerente com os princípios;

da sociedade materird

perar o fim do mundof

ecologistas realistas apostam na possibilidade de transformação da socie
dade^a partir da construção e desenvolvimento de um movimento ecologista ‘
rígido nos princípios e flexível n-, interação

pitalismo e o socialismo real, defendendo
nova sociedade baseada na

n f

epequena propriedade e no cooperativisao, eom au|.o-8ra,.õo do sistema produ-

ti vo e ênfase no Estado de nível 

de recursos. 0 caminho para isso
local (município como alocador

s. seria uma longa trcnsiçao^passando pela
ecologizaçao do capitalismo e do socialismo real» Origina—se no socialismo
utópico^ no socialismo democrático e no liberalismo de desenvolvimento da
pessoa;

ECCCAEITALI3TAS ~ acreditam na economia de mercado onde o Estado seria
o

guardiao ecolo^ico da oociedadéj sendo compatível inclusive com o nredomí
nio da ^rande propriedade oligopólica

relaÇuO a.o futuro em comoaraçao com as outras correntes do movimente,sendo
herdeira da socialdemocracia,do liberalismo social e do conservadorismo

í 1
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(e com a socialista real como variante e^tatizada da prim.ira) def

visão da estatizaçao do sistema produtivo gerido através do planej;

participativo centralizado. Consideram inviável a ecologizcção progrc
/ '

do "c?íu;ímo e do socialismo real. Apoiam-se teoricamente no marxismo l

terodoxo e tem referencia no socialismo revolucionário-democrático Cmrx,

Rosa Luxemburgo, i,e for t-Ca;storiadis da fase "Socialismo ou Barbárie").

Natuicimente essa é uma classificação genérica. ?:0 ca 

so aiemao, essas correntes convivem no interior do Partido d'CS t

no caso brasileiro as correntes estão distribuídas em diferentes partidos

principalmente PV PT í
la mais significativa

e PMDB ou atuando politicamente sem psrtido. A narce

dos chamados ECO-SOCIALISTAS esta no PT, muito c-mbor:
a definição genérica da corrente,na forma como foi

ple com precisão as características e posições dos companheiros oetistas
x ' i

sei’ve como referênci para a compreensãoa

clNo interior do movimento,tanto a nível mundial como no

Brasil, os REALISTAS são majoritários. Na opinião pública ocidental,os ECO

■~ArIlAx-lSTaS têm mais influência Os ECO àOGTALISTAS influenciam a parcela

mais sensível ao discurso de esquerda (caso do PCI na Itália com uma fort 

corrente Verde) ou em setores da oposição democrática da Europa Oriental.

Os FUNDAMENTALISTAS não existem fora do movimento»

0 estudo do prof. Eduardo Viola cue

toda a analise desenvolvida até aoui termina em
embasa significatg

1986( com as eleiçõe
para a Constituinte»

desenvolvida dacui para frente na o conta 1

coleta de informações em bases científicas,
e sistematizado com o rigor cue ele se propõe No entanto .;everá servir
para subsidiar a discussão dos ecologistas do PT no proximo período, visto

a

e sucitar o debate no interior do partido,contribuindo com

e a campanha, presidencial do companheiro Lula
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03 principais contigentes de -iiit---rc3 K 
^íiio-nues^ bem como às

t0M resultado não expressa a simpat
ra c penetr■a;..o ru

ca conquistaram junto à população. ãa
aaiuria do 3 casos

falta de estntura e recursos fi»-^c°
— ‘-33 L' 3 <_z cl Q cr trás

tu. Qcui^a tm ue Cl 3 < .' : 3. | ' í 1 í ' I ( ’■ ri nações
ta anteriormente é demasiado

para o cas<o, torna-
referencia associativa aos diferentes

partidos a;-'S OUC‘.Í£

presentam oara eado1- caau u^a ucs principais correntes

nica no interior do movimento:

A. ECOLOGISTAS 00

se

bio Feldmann

SPj fundador

de eleito em
- chamada OIKCS

i

P?:DB 0 deputado.-constituinte F

corrente. Advogedo ambientalist- em

conseguiu ser o único deputado Ver-
86 para £ Constituinte, gregas -0 seu competente trabalho na ;

rea de direito ambiental e aos recurso recursoo financeiros cue nao lhe faltaram 
j „ j „ ’ j

com apelo ecológico associado a oene-
c.

tração na comunidade judaica e

do PMDB (Seja. Fernando Henrioue
3

dade e condições políticas oar

na juventude das classes média e alta dos '

Está vinculado a corrente "socialdemocrata”

a eleição adquiriu legitimi '

desenvolver um trabalho de porte nscional
í

aglutinando em torno de si os ecologistas Hn pvtr -° ecoio0istas do 1/DB^que possui deputados es4
taduaie e váreadores ecologistas en váriod estados, além de

agencias estatais para
penetreçao nas

a o meio ambiente. Além de fundador da Fundação SOS
e.ata Atlântica o deputado é conselheiro da ^UMATdRA. uma

fundgçao mantida
poi empresas privadas e estatais tais como: Dow Produtos

Ouimicos Ltd?
iI

jtuchos e ..uniçJcsa Ripasa S.A*| AMDEF - Associação Nacional dos Fabricantes
■

pei e Celulose Klo.bin( Aracruz Celulose, CEC - Companhia

de Defensivo^ Agrícolas; contando coa aeabros honorários do porte da Ele-

tropaulo. CílSP CPPXj1 f fc CU.GAo, .-irrnc i nr, ote energia do estado de São - o.

Articulador da Frente Verde ue conte com cerca de
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ciai

vos ceootit- O

to c
brasileiro".

tes por suas cara

tural global da si

em todos os seus
O

--

uj- .1

tancia restringia se ao âmbito do movimento social^ parte para a no
o o

ticaz buscando para isso canais de. participação. A incapacidade polí 

dos partidos existentes em perceber esse processo e ocuo 
-í

r esse espoçOj
clusive o PT)^ gera um "vácuo político" 

dade esperada pelo grupo de Gabeira no 

iniciativa^trazendo a Ecologia para a ordem do dia na mesa da política ir.s 

titucionald se quisermos ficar apenas na análise macro-político das aoarên 

cias. No entanto, ao invés de unificar do ponto ae vista político partidár 

os setores do movimento (como ocorreu com o PV alemão) a discussão sobre o 

criação da versão brasileira do PV, gerou fracionamento. De modo geral po~ 

de--se dizer que o PV brasileiro é ainda uma iniciativa cercada de incó~nit 

ras sustentada por grupos embrionários em diversas oartes do país, te-'"‘o no 

Rio de Janeiro seu núcleo central e com maior penetração ao nível de m- ssa 

Uma parcela significativa dos mi litanl.es impulsionadores do PV são e/.-oeti 

tas frustrados com os espaços fechados no partido e pelas características 

mais tradicionais (do ponto de vista da cultura política de escuerd~) -ce 

o PT assumiu nos últimos anos. São em oeral os quadros mais preparai to no
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eral jovens de cla3ae'0édia ^tudonti 1 ou profisuiona io li. 

téCnlC°S t níVel universi‘-lo ea diversos Jreas. Kesa<> che^ndo a conde

PoKtieo-partldária, a aaioria íes3es aiJi 
t ti n u t s n a o t g u p -i >c- j c i c c p y c. o c a r a s o d r p oonere ... íormulaçuo e as propostas de um ? 
PROJSTO ECOLÓGICO GLOBAL para

a sociedade brasileira,mostrando-se em muitos
casos despreparados oara o? ae&t'te Políti<>o e pare o cumprimento das tarefas
necessárias à construção de um partido 

características do Brasil.
de porte nacional em um país com as

Diante desse quadro, pelo menos os seguintes obstáculos 

se colocam frente aos Verdes pró-PV:

1» Como transitar sem atritos no interior do movimento 

ecológico,con3trulndo-se como seu principal Interlocutor político tendo ge 

rado as contradições e fracionamentos quando de sua origem como partido?

2. Como capitalizar a imensa simpatia da população e ’ 

consolidar uma estrutura partidária nacional com cuadros jovens 

tes ?
e . inexperie'

.5» Como evitar que ó oportunismo tome conta 

na medida em que não há a definição de referenciais ideológicos 

nem quadros militantes em cuantidade e qualidade suficientes para responder 

as tarefas de consolidação.desse projeto em um país como o Brasil? I

do partido,

mínimos e

C. ECOLOGISTAS DO PT - a iniciativa dos metalúrgicos do

AEG de impulsionarem a construção do PT tornou-se para inúmeros outros mo­

vimentos sociaiS/u3a perspectiva concreta de expressão política com 

aade própria. Salvo melhores informações,o Núcleo dos Ecologistas do PT do
identi

Rio Grande do Sul e a candidatura de Llzt Vieira no Rio de Janeiro foram

primeiras iniciativas no campo do ecologismo político petista. Nos seus

rT aproximava se mais da noção de "expressão política dos novos movimentos

sociais emergentes",entre os r-uais o ecológico. Ainda cue em pequeno número

3 i

e de íorma desarticulada,o trabalho desses militantes cresceu no partido e
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? PI
mmante entre os dirigentes do partido er
nomicista,remetendo discussões

1/

e
ccolcjíf^ ulíti c

ue o prio
to

se
bom excessao talvez do RS onde

$
fazia respeitar de lon e dar- \. -e ron0a datC/ e a existência de um núcleo de

o mov

era bem recebida no partido, em 
tf geral o trabalho ecológico foi ser.d 

nalizado,não encontrando expressão or<?âni^
p ac.o organica nas mstancias do Flh

medida em que as organizações marxistas-Jeninistas e/ou trotskista

tantes independentes formados por essas escolas vão se apoderando dos og2 

intermediários e penetrando nos Srgãos de direção.o partido aproxi- 

aa-se firadativamente mais dos n^êlos tradicionais de partidos operários.

nismos

Vendo estreitarem-se as possibilidades de ecologizor o 

Trojeto político Potencial» embutido na proposta PT, muitos ecologistas ♦ 

vão se afastando do partido voltando sua práticas para o interior do

sento social, mantendo uma certa simpatia mas com 

tante* esse cuadro, a hipótese PV encontra melhor
um discurso crítico e d is

nao tendo sabido perceber e ocupar esse espaço
• 1

Cantes, o fato do PT ter se aliado ao PV no Rio
de Janeiro em 86 çcabou rei

troduzindo no partido e em todos os movimentos
sociais sob sua influência

a questão efígies. I33O sem dúvida, remete para outros níveis e dimensões 
a discussão sobre a possibilidade de ecolcjgizXão do Projeto Histérico cue 

se insinua por detrás do surgimento do pi. A áliança PT/PV-3J produziu um

outro efeito político importante,qual seja o de provocar a associaç 

idéia gerai doa dois partidos (PV/Ecologia + PT/:
'“5 G-.

Socialismo)^ o que demerca um 
terreno de maior proximidade do PV e doe setores de classe média por ele ir.

fluenciadoa, com um projeto socialista,do ^ue com com o discurso E 

1ISTA cue age paralelamente no movimento e na opinião público.

Um outro dado a considerar é que a parcela dos militon

■n TXL
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dade ideológica e certas práticas personalistas e autoritárias

por dirigentes e fundadores do PV aliados ã rever o na postura em
relação a Ecologia têm provocado a volta ao

Paitido de militantes cue VÍ'

nham participando da construção do PV (caso concreto dos companheiros de
nas Gerais)

As condições oojetivas para o.desenvolvimento e concn

tizeção da tese dos ecologistas do PT tojmaraa-se extremamente favoráveis

em relaçao ao início dos anos 80
nos setores ;

pulares e na classe trabalhadora em geral encontra espaços e aliados estr?
tégicos para esse fim recebendo acolhida e apoio

e em alguns sindicatos importantes. OSindicato dos Metalúrgicos de São Pei
nardo do Campo e Diadema/berço histórico do PT e da CUT, tem participado dc 

em defesa da Represa. Billings e contra o Projeto ARAMAR em Sormovimentos

caba - SP i onde se constrói o reator do submarino nuclear e a primeira bom

ba atômica brasileira^, esse segundo contando também com o apoio dos sindi-

catos da CUT na região. 0 Sindicato dos Metalúrgicos de São José do's Csmoo

também filiado à CUT cuja base são os trabalhadores da indústria bélica •

também participa do movimento contra ARANAR além de começar a ruestionrr-r

sobre a própria produção de armamentos e suas implicações políticas c so-

ciais»

Além desses sinais,um outro dado amplia ainda mais as

debate ecológico entre as forças políticas sob influencia

da CUT e do PT: a TV dos Trabalhadores^ uma produtora de vídeo profissional

nascida no interior do Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo do Campo

e Diadema,através de um vídeo sobre questão nuclear, inicia a orodução so 

ore temas ecolo^icos dimensionando em outros níveis esse discussão e abrin

do a perspectiva de construção de uma estratégia de comunicação atrvSs d

novas tecnologias a serviço desse debate junto a classe trabalhadora.

Na medida em ~ue se ampliem e concretizem esse L-scpo

a

o i.i Ei -i H Sã n p m a i i
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e com signi

a opmiao public- sensível ao seu discurso
é disputada entre o PV e os EEOCd?IT.\LI

A busca se alianças eleitorris com o PV (principalmen'
Janeiro), contribuir? aignificafáva-cnte para a imagem do partic

seiores de classe média influenciados pelo apelo ecológico, bem 
I

como facilitará o trabalho doa rilitaitef do partido no interior do movime

to, Isso implica também na imagem que o partido pretende passar de si
oro~

prio» principalmente nos espaços ocupado^ nos meios de comunicação de

sas».

f Rn o OB j E11 VO 0 P HuP i r1 t » t q o > n a T, -T,.A -v -. «r---------—-- 0 ■:LiJsC I..EDTATO QQ EOVIaE;.'TO E00LÕ0

Nrs conciusões finais de seu trabalhoso prof. Eduardo

Viola levanta três cuestões fundamentais as çuais o movimento ecológico pr

cisa

Ao a eonn.i id;!<>•;-> de estruturas organizacionais a nív

vels estadual e nacional;

uma penetração mais ampla nas classes populares;

bate

c. colocar-se como interlocutor legítimo no grande de
sobre o presente e o futuro dc sociedade brasileiraG- O

Entre ss três a primeira parece ser a mais

devido às características anárquicas do movimento^ a desconfiaça em relação
a criação de organismos de representação e poder no interior do movimento

e ao fracionamento político gerado com o surgimento do PV nas circunstânci

ja abordauas anteriormente.

Pi» intervir de forma articulada no interior do movimente
a nível nacional de maneira a contribuir com o avanço em direção ao oumori

mento dos objetivos ant.erionnt  uiO'

óçinanlid ar-ne__cnan__tinr.re r. t,c__ '-in 1 í t i ,c í >■. t c. ■ -Q-a.

c. o
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OS

0. disputar com os ECOOATIT 

influencia política sobre os setores de classe mídia
13 TAS

sensívei s

D. aprofundar a discussão

D2 SOCIEDADE S^UUSTA E ECOLÓSICa a partir da realidade brasileira, 

o debate interno do PT sobre o modelo de socialismo quetribuindo com
c uer

mos e que características o partido deve possuir pera ser instrumento
Utopiae

( r> 'i. 
' f

PT Saudações Ecológicas
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1. 0 Mov^jtepto Scolóêico no Brasil 0974-1986): Do Ambientalisno 1 Ecopoll
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Associação Nacional de'Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais - 1936

2. IDaiiTIDADE: a face oculta dos novos
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dos CE3RAP, SP,v. 2,4,p. 11-23, abril 84 por TiIman Evers

Paulo, 01 de junho de 1983.
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